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Capítulo Um

			 

			Abigail Turner agarrava-se com toda a força às rédeas da sua égua Ventania, tentando contê-la antes de chegar à mata, no final da planície. Mas o animal continuava a galopar.

			Desesperada, Abigail via a mata a aproximar-se cada vez mais, os troncos das árvores formando uma barreira intransponível e mortal. A colisão seria inevitável se não conseguisse fazer Ventania parar.

			– Pára! – gritava Abigail, curvada sobre o dorso do animal, tentando manter o equilíbrio e acalmar Ventania ao mesmo tempo.

			O pânico tomava conta dela. Num último e desesperado esforço, tentou dirigir o animal para a direita. Nada. Ventania seguia em frente, na direcção da mata e dos enormes buracos…

			Abigail era uma cavaleira experiente, mas nunca vivera uma situação como aquela. O seu coração batia disparado dentro do peito e as suas mãos ardiam devido à força que fazia para conter a égua. Tudo em vão.

			De repente, porém, percebeu, pelo canto dos olhos, um homem a vir na sua direcção, montado num puro-sangue, a gesticular e a gritar. Abigail levantou um pouco a cabeça e conseguiu ouvir o que ele dizia:

			– Solte as rédeas! Solte as rédeas e tire os pés dos estribos!

			Não havia tempo para discutir. Era obedecer à ordem dele ou morrer. Um segundo depois, o estranho colocou o braço à volta da sua cintura e arrancou-a da sela, colocando-a sobre a dele, enquanto os dois cavalos corriam lado a lado.

			Um braço forte segurava-a com firmeza sobre a montada. Ainda muito assustada, Abigail agarrou-se ao seu salvador.

			O desconhecido inclinou-se e pegou também nas rédeas de Ventania.

			Apesar de estarem ainda a galopar, o perigo já não existia.

			Ao comando do seu dono, o cavalo que os conduzia foi diminuindo a velocidade e agora trotava a um passo regular.

			O alívio foi tão grande que Abigail sentiu-se a enfraquecer.

			– Está a sentir-se mal? Espero que não vomite em cima de mim – disse o homem.

			A irritação tangível na voz dele fez Abigail encolher-se na sela. Reconhecia que devia a sua vida àquele desconhecido, mas por que estaria ele zangado com ela? Será que não percebia o estado caótico em que Abigail se encontrava, depois de todo o medo por que passara?

			O estranho segurava Ventania com firmeza e a égua acompanhava-os, muito assustada, as orelhas em pé e os flancos molhados de suor pela corrida desenfreada.

			Afastando o chapéu um pouco para trás, finalmente o herói olhou para Abigail. Ainda a tremer pelo esforço que fizera para controlar a sua égua e depois para se agarrar a ele sobre a sela de um cavalo a galope, ela conseguiu, pela primeira vez, ver o rosto do desconhecido. Claro. Cabelos loiros e longos. Os olhos eram negros e perspicazes. Abigail podia jurar que havia um brilho diabólico neles.

			– Antes de mais nada, eu gostaria muito de saber por que estava a galopar daquela maneira, como uma desvairada – questionou ele, a sua voz revelando o inconfundível sotaque dos vaqueiros do Oeste americano. 

			Era uma entoação máscula, rouca e rude, suave e sexy ao mesmo tempo. Os homens não aprendiam a falar daquela maneira nasciam com aquela habilidade. Abigail sabia disso muito bem, pois era uma famosa escritora de romances do Oeste. Homens como aquele eram a sua especialidade, tanto na ficção como na vida real.

			Sempre sentira uma atracção muito forte por vaqueiros. Mas depois de três relacionamentos desastrosos, tinha jurado não se envolver mais com nenhum deles.

			No entanto a vida parecia querer pregar-lhe uma partida, pois, naquele momento, lá estava ela, desejando que aquele homem apagasse com beijos os terríveis momentos pelos quais acabara de passar.

			– Eu não estava a galopar daquela forma por querer. Aconteceu alguma coisa à minha égua, que de repente disparou.

			– Olhe, minha senhora, devia andar com um animal mais dócil…

			– Saiba que monto muito bem.

			– Pode até saber montar, mas estaria perfeita num picadeiro, não aqui. Foi muita sorte eu ter aparecido no momento certo. Caso contrário…

			– Obrigada. Pode soltar-me agora.

			– Não tão rapidamente. Primeiro quero saber o que estava a fazer sozinha neste lugar.

			– Eu é que devo fazer-lhe essa pergunta. Afinal, esta é uma propriedade particular.

			– Propriedade particular, é? – repetiu ele, com uma nota irónica na voz e o olhar no decote de Abigail. – Quer dizer: não entre sem permissão. É isso?

			– Correcto.

			– E como se chama?

			– Por que não me diz o seu nome primeiro?

			– Dylan Janos, ao seu dispor.

			– Bem, senhor Janos, pode soltar-me agora. Quero ver o que aconteceu à minha égua. Alguma coisa a fez assustar-se daquele jeito.

			– Talvez tenha visto uma cobra ou algo assim.

			– Ventania é muito bem treinada. Não seria uma cobra que a espantaria.

			– Ventania? Que nome mais esdrúxulo para uma égua.

			– Não acho. E, afinal, a égua é minha e eu chamo-a como quiser. Agora, por favor, deixe-me descer.

			– Ainda não me disse como se chama.

			– E não pretendo dizer.

			– Ora, e porquê esse tom agressivo? Acabei de arriscar a minha vida para salvar a sua, lembra-se? Há uma lenda cigana que diz que, quando se salva a vida de uma pessoa, essa pessoa fica em dívida consigo. E mais: a vida dessa pessoa passa a pertencer-lhe.

			– Nunca ouvi falar disso. Sei apenas que no Oeste se diz que se invadir as terras de outra pessoa, essa pessoa tem o direito de…

			– Atirar no invasor? Pelo que sei, isso aplica-se a ladrões de cavalos, não a invasores.

			– A lenda do Oeste também diz que um vaqueiro não se aproveita de uma mulher.

			– Não me estou a aproveitar de si. Pelo menos, ainda não – acrescentou ele, com um sorriso maldoso.

			– Um cavalheiro ter-me-ia soltado há cinco minutos atrás.

			– Nunca fui um cavalheiro.

			– Estou a ver que não!

			Virando-se nos braços de Dylan, Abigail conseguiu soltar-se e desmontou.

			Dylan fez o mesmo em seguida, com movimentos ágeis e precisos. Assim que colocou os pés no chão, massajou a coxa direita. Os olhos femininos notaram não só aquele gesto, como o modo como as calças de ganga moldavam as pernas masculinas.

			«Pára com isso, Abigail. Afasta depressa estes pensamentos. Ele é um vaqueiro e juraste não te envolver mais com eles.»

			Mas era difícil não reparar num ser de um metro e noventa de pura masculinidade.

			– Magoou-se? – perguntou ela, vendo Dylan coxear.

			– Não se preocupe, não foi nada – respondeu, mal-humorado.

			Sempre que a sua perna lhe doía, ele lembrava-se do acidente que o afastara dos rodeios e o forçara a afastar-se da profissão que escolhera por amor e vocação. Os médicos que o tinham assistido disseram que fora muita sorte ter conseguido voltar a andar e até mesmo a cavalgar. Mas não era a mesma coisa. Dylan gostava do desafio de uma montaria selvagem. A fivela de ouro que ostentava no seu cinturão era uma prova da sua habilidade na arena, que terminara no mesmo dia em que os ossos da sua perna direita tinham sido esmagados.

			E agora, como resultado do esforço que fizera ao salvar aquela mal agradecida, essa mesma perna voltara a doer.

			– Posso ajudar? Há algo que eu possa fazer? – perguntou Abigail, preocupada.

			– Sim, pode dizer-me o seu nome. E também o que estava a fazer por estas paragens. Este é o rancho de Pete Turner.

			– Acertou.

			– Como sei que Pete não gosta de visitas, acho que a invasora aqui é você, não eu.

			– Como chegou a essa brilhante conclusão?

			– Já disse. Pete não gosta de visitas. Sou amigo dele.

			– E há quanto tempo não fala com ele?

			– Há alguns meses. Acho que a última vez que estive aqui foi em Março ou Fevereiro, não me lembro bem.

			Abigail hesitou. Se Dylan tinha sido amigo do seu tio, precisava de escolher bem as palavras para lhe dar a notícia do falecimento do velho Pete Turner.

			Mas o vaqueiro estava impaciente.

			– Afinal, quem é você? – insistiu ele.

			– Sou a sobrinha de Pete.

			– Não acredito. A sobrinha dele é uma bibliotecária arrogante que vive na cidade grande.

			– Além de sobrinha dele, sou bibliotecária e morava na cidade grande. Agora já não sou bibliotecária nem moro na cidade grande. Satisfeito?

			Dylan percorreu-a com o olhar da cabeça aos pés, como se suspeitasse que ela estivesse a mentir.

			– Não se parece com nenhuma das bibliotecárias que conheço.

			– Ah, é? E quando foi a última vez que esteve numa biblioteca?

			Não dando a Dylan tempo para responder, Abigail virou-lhe as costas e correu as mãos sobre o peito e o pescoço de Ventania, procurando descobrir o que causara aquela inédita reacção do animal. Com o mesmo cuidado, deslizou os dedos pelas pernas ainda trémulas da égua, verificou os cascos, as orelhas, mas não encontrou nada suspeito. Aliviada ao constatar que Ventania não estava magoada, Abigail retirou a sela e descobriu o que estava à procura.

			– Eu sabia! – exclamou ela. – Eu estava certa!

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Estava certa? Do que está a falar? – perguntou Dylan.

			– Eu sabia que Ventania não sairia disparada sem um bom motivo. Olhe para isto! – Abigail mostrou um espinho que estava colado ao forro da sela. – Pobre animal…

			Abigail falou para o animal com tanto carinho que fez Dylan desejar ser o alvo daquela mesma atenção.

			– Foi você quem a selou? E não verificou todas as peças antes?

			– Claro que verifiquei. Aqueles espinhos não estavam aqui, tenho a certeza. Não sei como foram parar sob o forro. Talvez com o movimento acabassem por entrar, sei lá. Devem ter provocado bastante dor, a julgar pela reacção dela. Não sei, mas acho que foram colocados aqui de propósito.

			– Depois de pôr a sela, saiu de perto dela?

			– Só por uns minutos. Recebi uma chamada, no meu telemóvel, da minha editora de Nova Iorque. Mas só me afastei por uns cinco minutos.

			– Tempo suficiente para alguém colocar estes espinhos – Dylan levantou a mão para acariciar o focinho da égua.

			– Cuidado, Ventania não gosta de estranhos.

			– Ela e a dona dela, não é?

			Dylan procurava acalmar o animal. Para espanto de Abigail, Ventania pareceu mais tranquila depois do carinho daquele vaqueiro.

			– Então existe alguém que pudesse estar interessado em magoá-la? – perguntou Dylan com interesse.

			– Não sei. Talvez. Hoss Redkins não anda muito contente comigo, porque não concordei em vender-lhe o rancho.

			– Vender o rancho? Pode ser a sobrinha de Pete, mas este ainda é o rancho dele. E sei que o meu amigo não venderia a sua propriedade por nada deste mundo, muito menos a um idiota como Redkins.

			A hora de contar a verdade chegara.

			– O meu tio morreu há dois meses. O advogado dele ligou-me, comunicando que ele me deixou o rancho em herança.

			– Pete, morto? Meu Deus, é difícil de acreditar. Mas pensei que ele já não tivesse ligações com a sua família, desde que venderam as suas terras a Hoss.

			– Não tinha mesmo. Durante muitos anos, tentei manter contacto com o tio. Mas em vão.

			– Oh, entendo… Era interessante para si manter-se por perto…

			– Não entendi. O que quis dizer com isso?

			– Nada. O que pretende fazer com o rancho?

			– Ficar com ele, claro.

			– Ficar com o rancho? Como um brinquedo? Tem ideia de quanto trabalho é necessário para manter um lugar como este?

			– Sei o que estou a fazer. Fiz várias pesquisas antes de vir para cá.

			– Aposto que foi na sua biblioteca em Great Falls.

			– Foi na biblioteca, sim. Mas não se esqueça de que cresci no rancho vizinho.

			– Certo. Há décadas atrás.

			– Décadas?! Não sou assim tão velha!

			– Não? Quantos anos tem?

			– Quantos anos tem você?

			– Vinte e oito.

			Pela primeira vez, Abigail sentiu o peso de ter trinta e dois anos. Também era a primeira vez que sentia atracção por um homem mais jovem.

			– Já sei. Um cavalheiro nunca deve perguntar a idade de uma mulher, não é? – disse Dylan, complacente. – Pois fique sabendo, menina bibliotecária, que você e a sua égua ainda me vão aceitar, mesmo que eu tenha de usar o laço para fazê-las aproximarem-se. Por agora, tenho um rebocador de animais estacionado aqui perto, preso à minha camioneta, e posso levá-las de volta para o rancho.

			– Se acha que vou aceitar boleia de um estranho…

			– O estranho aqui não sou eu.

			– Já entendi. O meu nome é Abigail Turner. Está contente, agora?

			– Está a ver? Não doeu nada, pois não?

			– Tudo bem, senhor Janos. Mas, pensando bem, acho que o destino o colocou no meu caminho. Parece ser exactamente o que estou à procura.

			– Ah, sou? – havia um brilho de malícia nos olhos negros. – E posso saber como fez essa grande descoberta, menina Turner?

			– Por acaso está à procura de emprego?

			– Porquê? Que tipo de trabalho pensa oferecer-me?

			– Foi só uma ideia. Já vi que tem experiência… Com cavalos, quero dizer. Se a minha editora me ouvisse agora, eu estaria despedida. Costumo escrever frases muito melhores que esta.

			– O quê? Escreve? Quer dizer, é uma escritora a sério?

			– Sou, sim.

			– Que interessante. Que tipo de emprego me está a oferecer?

			– Algo em que possa honrar essa fivela que usa, se é que ela é autêntica.

			Os olhos negros brilharam, desafiadores.

			– Quer verificar as iniciais? – perguntou ele, colocando os dois polegares atrás da fivela, num gesto muito sexy.

			Por um momento, Abigail viu-se tentada a aceitar o desafio, só para testar a reacção dele, mas decidiu não arriscar. A sua intuição dizia-lhe que ainda teria tempo para explorar o corpo perfeito daquele belo espécime de homem à sua frente.

			– Preciso de um capataz para o rancho, senhor Janos, para um serviço temporário. O meu tio estava muito idoso e negligenciou a propriedade durante os últimos anos. As cercas estão a cair, os animais, sem o trato necessário, o pasto, mal cuidado. Enfim, há muitas reparações a fazer e preciso de alguém com muita disposição. Estou a ter dificuldades para contratar alguém da região, por causa de Hoss. Como ele já me declarou sua inimiga, ninguém aceita vir trabalhar para mim, para não correr o risco de o contrariar. E isso já serve de aviso para si também. Se tiver medo dele, é melhor nem parar para pensar.

			– Hoss não me amedronta.

			«Você, sim», pensou Dylan. «Tenho medo de me apaixonar por esses seus olhos azuis, por esse seu jeito corajoso de enfrentar as situações difíceis, essa sua eficiência.»

			Dylan estava intrigado, tentando relacionar uma bibliotecária de cidade com a mulher que parecia entender de ranchos e de cavalos e que, mesmo vestida de calças de ganga e camisa, exalava feminilidade. E o que dizer daquela suave fragrância de flores silvestres que sentira quando a tivera nos seus braços? Os seus instintos alertavam-no: ou fugiria agora ou correria o risco de se prender para sempre. Que atitude tomar?

			Abigail dissera que estava com problemas para administrar o rancho. Dylan acreditava e até reconhecia que deveriam ser muitos, mas não tinham sido causados por ele. Com certeza, ela encontraria alguém interessado no cargo. O melhor a fazer era deixá-la em casa, dizer adeus e continuar as suas andanças pelo mundo.

			Mas o seu código de ética de vaqueiro falava mais alto. Não podia negar ajuda a quem estava a precisar. Não fora isso o que fizera quando a resgatara daquele animal endoidecido, mesmo correndo o risco de ferir a sua perna outra vez? E havia ainda outro ponto a considerar. Quem estava a pedir-lhe ajuda era uma pessoa do sexo feminino e dona dos mais belos olhos azuis que já vira.

			Todas aquelas ponderações passaram pela cabeça de Dylan em breves segundos, enquanto reflectia sobre a proposta de Abigail Turner. Mas nenhuma delas seria suficientemente forte para vencer a sua herança cigana. Como todo o cigano, Dylan não conseguia resistir a um desafio. E aquela mulher constituía o maior da sua vida. Por que não enfrentá-lo também?

			Quando Ventania se agitou, Abigail pareceu decidir sobre a boleia que Dylan oferecera.

			– Aceito a sua oferta. Assim, quando chegarmos a casa, poderemos conversar melhor sobre o trabalho de capataz.

			Depois de Dylan ter acomodado os animais no trailer, Abigail entrou na camioneta com a nítida sensação de que estava a dar o primeiro passo para uma nova direcção na sua vida.

			Dylan não ficaria por muito tempo. Ela conhecia bem os vaqueiros. Eles nunca permaneciam muito tempo num só lugar. Se pelo menos Dylan concordasse em ficar até Abigail encontrar alguém efectivo, seria o ideal. Alguém mais velho e casado, de preferência.

			 

			 

			– O que é aquilo? – perguntou Dylan quando depararam com uma estranha estrutura ao lado da estrada de cascalho que levava à casa principal do rancho.

			Tratava-se de uma construção compacta, mistura de pedra, terra e madeira, e não dava para entender se era uma casa, uma barraca ou uma toca de animal. Por mais excêntrico que o seu amigo Pete pudesse ter sido, ele jamais construiria uma coisa tão bizarra.

			– É a casa de Ziggy – explicou Abigail, enquanto Dylan diminuía a velocidade da camioneta.

			– E quem é esse Ziggy?

			– Um amigo meu.

			– E deixou-o construir aquela monstruosidade na sua propriedade?

			– Ziggy é um artista.

			Como que em resposta às perguntas de Dylan, naquele exacto momento foi ligada uma serra eléctrica, provocando uma forte reacção nos cavalos atrelados à camioneta.

			– Quem quer que seja, vai ter de desligar aquela porcaria. Os animais estão assustados.

			– Quem manda aqui sou eu – Abigail começou a protestar, mas Dylan já tinha descido do carro para dar uma olhadela aos animais.

			Depois, contornou a casa para procurar o autor daquele barulho todo.

			E quem Dylan encontrou era o tipo exacto de pessoa que construiria um lugar tão exótico como aquele. O homem que Abigail chamara de Ziggy parecia não saber que estavam em pleno Verão. Usava um macacão largo com uma camisa xadrez por baixo e botas pesadas. Aparentava uns cinquenta anos de idade. Os seus cabelos brancos apareciam sob o boné. Parecia ter saído dos livros de história, o tipo primitivo habituado a viver ao ar livre. Para completar o quadro, o pó que se desprendia da madeira tinha envolvido tudo, até mesmo Ziggy, numa nuvem branca.

			Quando Dylan bateu nos ombros dele, ouviu uma série de palavras que só poderiam ser de desagrado, pois Ziggy, quando contrariado, usava o alemão e o francês para insultar quem o estivesse a incomodar.

			– Como posso trabalhar se me estão sempre a interromper? – perguntou Ziggy, revoltado, olhando para Abigail.

			Ouviu-se um balido.

			– Viu o que fizeram? Assustaram Heidi, Gretel e Muitti – Ziggy franziu as sobrancelhas.

			– Quem são esses? Os seus filhos? – perguntou Dylan.

			– De certo modo – respondeu Abigail por Ziggy. – São os animais de estimação do meu amigo.

			Abigail apontou para três cabras que pastavam ali perto.

			Para surpresa dela, Dylan sorriu, os seus lábios perfeitos revelando dentes muito brancos. A atenção de Abigail voltou-se de imediato para o rosto marcante daquele vaqueiro. Se pelo menos o chapéu não fizesse sombra sobre os olhos para que ela pudesse observá-lo melhor!

			– Belos amigos tem aqui – disse Dylan.

			– Está a brincar – Abigail sorria.

			– O que é que não me disse mais quando me fez a proposta?

			– Porquê? Ziggy incomoda-o?

			– Pareço incomodado, menina?

			Com a ponta do polegar, Dylan afastou o chapéu para trás para que ela visse o seu rosto. Aceitando o desafio, Abigail percorreu os olhos pelo chapéu, pela camisa limpa, mas não muito nova, e pelas calças de ganga bastante usadas que moldavam as pernas fortes.

			Dylan não se deixou intimidar. Pelo contrário, aproveitou o jogo para fazer o mesmo com ela. Os seus olhos percorreram-na da cabeça aos pés, aprovando tudo que via, fantasiando sobre o que poderia fazer com o corpo perfeito de uma escritora que decidira abandonar tudo na cidade, para morar num rancho quase falido.

			– Vocês dois aí, parem com isso! – ordenou Ziggy. – Parece que estão num campo de batalha! Esse tipo de emoções acaba por me distrair do meu trabalho.

			Abigail sentiu o rosto corar. Dylan riu-se da sua reacção.

			– Pensava que as mulheres modernas já não coravam, menina Turner.

			– Efeito do calor e do sol. Já vamos embora, Ziggy.

			– Já que ninguém se lembrou de fazer as apresentações… O meu nome é Dylan, Ziggy. Está a trabalhar nesta peça há muito tempo? – indicou o tronco de árvore.

			– Desde manhã.

			– Por acaso reparou quando Abbie saiu para cavalgar?

			– O meu nome é Abigail, sabia?

			– Mas eu chamo-te Abbie e tu nunca reclamaste – comentou Ziggy.

			– Porque tu és meu amigo. Dylan é…

			– O novo capataz do rancho – completou ele. – Temporariamente.

			– Que bom que vai ajudar Abbie. Ela precisa mesmo de alguém para os trabalhos mais pesados. Eu ajudo muito pouco, pois não entendo de ranchos. Sei algo sobre cavalos, pois fui criado numa fazenda. Tínhamos vários animais lá.

			– É bom com os cavalos? – perguntou Dylan.

			– Sim, mas sou melhor artista do que vaqueiro.

			– Por acaso foi até ao celeiro esta manhã? – Dylan queria saber quem tinha provocado o acidente com Abigail.

			– Não. Estive o dia todo a trabalhar na minha escultura.

			– Bem, Ziggy, gostaria que tivesse cuidado quando ligar a sua serra. O barulho repentino pode espantar os animais. Deve saber disso, já que cresceu numa fazenda.

			– Sei, sim. Mas ninguém cavalga por estes lados. Além do mais, todos aqui sabem que estou a trabalhar.

			– Dylan, preciso de voltar para o rancho agora – interferiu Abigail, impaciente.

			Já na estrada, Abigail começou a questionar Dylan:

			– Para que eram todas aquelas perguntas a Ziggy?

			– Só estou a procurar conhecer os hábitos de cada um. Viu-o no celeiro esta manhã, quando selava a sua égua?

			– Claro que não. Ele anda muito ocupado com as suas esculturas. Mas ainda não entendi a sua pergunta.

			– Estou a tentar descobrir quem colocou aqueles espinhos no forro da sela da sua égua.

			– Não foi Ziggy, com certeza.

			– Como é que ele veio parar aqui?

			– Ziggy frequentava a biblioteca onde eu trabalhava. Ficámos amigos e conversávamos muito sobre livros e arte. Como ele tinha muitos problemas com os vizinhos em Great Falls, por causa do barulho da serra eléctrica, quando me mudei para cá convidei-o para vir comigo. Aqui há espaço suficiente para que trabalhe em paz e harmonia.

			– Tenho a impressão de que paz e harmonia não andam lado a lado com Ziggy.

			– E consigo, andam?

			– Algumas vezes.

			– Quando está a dormir, imagino.

			– Faço sempre questão de evitar problemas.

			– E como consegue isso?

			– Mudando sempre de lugar.

			Era a resposta que Abigail esperava ouvir. Mas também a que gostaria de não ter ouvido.

			 

			 

			Sempre que voltava para casa, Abigail não conseguia evitar a emoção que sentia. Onde todos viam uma construção de madeira mal conservada, com a pintura descascada e as calhas a apodrecer, ela via um lar.

			Ali estavam as suas raízes. A localização privilegiada do rancho do seu tio permitia uma vista deslumbrante das montanhas. Encravada entre duas colinas, a casa parecia uma sentinela a guardar os tesouros da natureza. Todas as tardes, Abbie subia à colina mais próxima e sentava-se sob duas árvores frondosas, onde se permitia sonhar. Ficar ali, no meio da natureza, a respirar ar puro e a ouvir o canto dos pássaros, era privilégio de poucos.

			Abigail deixou Dylan no celeiro a cuidar dos animais. Acabara de descobrir que ele conhecia bem o rancho, pois sabia onde encontrar tudo o que precisava. Outra coisa que descobriu foi que o puro-sangue dele se chamava Andarilho. Muito próprio para o cavalo de um vaqueiro, pensou ela, com uma ponta de tristeza.

			Os seus pensamentos sobre o seu novo capataz foram interrompidos ao encontrar um visitante ainda sobre o cavalo, conversando com Raj, sua amiga.

			– O que é que está a fazer aqui, senhor Redkins? – perguntou Abigail, como forma de cumprimento.

			– Como eu estava a dizer aqui à sua empregada…

			– Raj é minha amiga, não minha empregada – retorquiu Abigail, num tom nada amigável.

			– Seja como for. Estou aqui para saber se já decidiu aceitar a minha oferta para comprar o rancho.

			– E eu já lhe disse que não estou interessada em vendê-lo.

			– Pensei que pudesse ter mudado de ideia.

			– Por que razão eu haveria de mudar?

			– Isso mesmo. Porquê? – repetiu Dylan, aparecendo ao lado de Abigail.

			Hoss virou-se para ele, espantado.

			– O que está a fazer aqui, rapaz? Ouvi dizer que partiu a perna em algum rodeio em Oklahoma. Então é isso. Não pode fazer mais nada por causa do acidente e veio aproveitar a hospitalidade de Turner durante o Verão, acertei? Ficou surpreendido ao descobrir que o velho já se foi?

			– Você não muda, pois não, Redkins?

			– Este sujeito está a incomodá-la, minha querida? – perguntou Hoss a Abigail, com os olhos fixos em Dylan.

			– Ele não, mas o senhor, sim.

			– Como?!

			– Eu disse que Dylan não me está a incomodar. Ele…

			– Estou aqui para ajudar Abigail – interferiu Dylan.

			– Ora! Se não é o velho Dylan. Não resiste a uma mulher desprotegida. Já ouviu falar da reputação dele, menina? Vai de Oklahoma até Calgary. Mas isso foi antes de Dylan partir a perna, é claro.

			Foi a mão de Abigail no seu braço que impediu Dylan de arrancar Hoss do cavalo e dar-lhe uns bons socos.

			– Dylan é amigo do meu tio e por isso é bem-vindo aqui.

			– Sou o novo capataz – acrescentou Dylan.

			Hoss pareceu surpreendido com a novidade.

			– Conte outra, meu caro. Todos sabem que nunca fica muito tempo num só lugar. Este não é um trabalho para si.
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